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Ementa 

São raros os trabalhos de historiadores brasileiros que possuem como tema a prática da 

dança, seja cênica, de salão ou “das ruas”, executadas pela elite ou por populares. O 

maior volume de estudos é produzido por especialistas de outras áreas do conhecimento 

como a da própria Dança, da Comunicação e da Antropologia. Contudo, o movimento 

ritmado do corpo, em suas manifestações sagradas ou profanas, pode se constituir em 

significante fonte para a compreensão de identidades presentes em uma sociedade e 

revelar dinâmicas sociais ainda pouco exploradas pelos historiadores. Reflexões teóricas 

e metodológicas no campo da História Cultural e o diálogo interdisciplinar podem 

ajudar o historiador a romper com essa realidade e com o predomínio de uma escrita da 

história da dança, que embora traga importante contribuição, está fortemente marcada 

por uma leitura linear e evolucionista. A proposta do curso é proporcionar reflexões 

históricas, teóricas e metodológicas que ajudem a pensar, através da análise das práticas 

de dança, a dinâmica das representações, das apropriações e das hibridações culturais 

presentes na construção da modernidade brasileira na primeira metade do século XX. O 

curso se dedicará a analisar a experiência na cidade do Rio de Janeiro. A então Capital 

Federal, um dos principais portos de entrada de artistas estrangeiros no país, abrigou 

rica movimentação cultural em seus salões, clubes, cassinos, teatros e ruas, frequentados 

por diferentes extratos sociais. A cidade construiu uma imagem, exportada e ainda 

fortemente presente, que define suas manifestações culturais como sinônimo da 

“verdadeira identidade brasileira”.  

O curso contará com a exibição de material audiovisual e terá como produto final a 

elaboração de material didático temático (imagético, sonoro e/ou textual) que incorpore 

as reflexões realizadas e tenha como público alvo alunos do Ensino Fundamental e/ou 

Médio. 

 

Objetivos 

- Refletir como o campo da História Cultural pode abrigar estudos que compreendem a 

dança enquanto prática historicamente datada; 

- Conhecer algumas reflexões no campo da Antropologia da Dança e Antropologia dos 

Sentidos que possam contribuir para uma abordagem da relação história e dança; 



- Debater trabalhos que contribuem para a reflexão a respeito da relação história, 

práticas de dança e identidades culturais na construção da modernidade nacional na 

cidade do Rio de Janeiro durante a primeira metade do século XX;  

- Produzir material didático temático (imagético ou textual) que incorpore as reflexões 

do curso e tenha como público alvo alunos do Ensino Fundamental e/ou Médio. 

 

Módulos 

I. Desafios: definição do campo de pesquisa e reflexões teóricas-metodológicas 

- O que é História Cultural?  

- A proposta de uma “História dos sentidos” 

- Antropologia da Dança 

- Diálogos entre culturas, cultura popular e a questão do colonialismo: contribuições de 

Roger Chartier, Nestor Canclini, Peter Burke e Stuart Hall 

 

II. Panorama - alguns temas e estudos: história, dança e identidade nacional na cidade 

do Rio de Janeiro durante a primeira metade do século XX 

- Maxixe, lundu e tango nos salões cariocas da Primeira República  

- O Teatro de Revista e o “corpo brasileiro” 

- O Carnaval carioca 

- A Gafieira e a dança de salão na constituição da identidade carioca 

- Balé clássico e danças populares: modernidade e identidade nacional  

- As experiênciasde Eros Volúsia, Carmem Miranda e de Mercedes Baptista 

 

III. Oficinas de produção de material didático para o Ensino Fundamental e Médio: 

atividade em grupo  

 

Avaliação: Apresentação de texto (individual) + Material final produzido para Ensino 

Fundamental e/ou Médio (grupo) + Participação em sala de aula (individual) 
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